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1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 

      

 

5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

                                                             
1 https://doi.org/10.21669/tomo.vi38.14122  
2  Doutora e Mestre em Memória Social pela UNIRIO. Email: mldamin@gmail.com 
3  Arquiteta e Urbanista, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Patrimônio, Cul-tura e Sociedade da 
UFRRJ. Email: alynefereis@gmail.com 
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6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 

coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

Favorável à publicação, pois trata-se de um artigo bem fundamentado, que 

apresenta um tema contemporâneo e relevante às Ciências Socais, trazendo uma 

contribuição significativa para a reflexão sobre as interações nas redes sociais. Ao 

analisar postagens no Instagram sobre a cidade do Rio de Janeiro, interpretando-as 

em relação ao contexto de pandemia vivido,  e relacioná-las com o antes e depois, 

trazendo as categorias de memoria, territorialidade e identidade, tempo e memoria, 

e as projeções futuras, traz reflexões criativas e pertinentes a respeito do vivido, 

imaginado e projetado sobre a cidade, o convívio social (e sua falta). O referencial 

teórico é apropriado, bem como a linguagem e conceitos destacados e relacionados. 

Sugere-se apenas a possibilidade de construir dois ou três parágrafos de conclusão, 

mesmo que apontando para futuros potenciais de pesquisa, para amarrar um pouco 

mais a análise. Mas como sugestão, podendo ficar a critério do(a)pesquisador(a). 

 

Seu parecer é: 

      

   

Recomendação 

       

 


